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O perfil das notícias da Usina Foz do Chapecó no jornal Expresso d’Oeste 

 

RESUMO 

 

O presente artigo analisa as 21 notícias sobre a Usina Foz do Chapecó no Jornal 

Expresso d’Oeste durante o período que se estende desde janeiro de 2006 até junho de 

2007, fase inicial da construção da barragem. Este trabalho propõe verificar de que 

maneira uma obra milionária - com imensos impactos ambientais, econômicos e sociais 

- repercutiu no veículo em questão. Com o objetivo de analisar o perfil das notícias 

foram criadas três categorias de análise: impacto ambiental, impacto econômico e 

mudanças sociais. A partir da obtenção desses dados, promovemos uma discussão à luz 

da teoria do agendamento para buscar inferências sobre a ação que o noticiário pode ter 

causado em seus leitores, relacionando a questões do jornalismo local e ambiental. Os 

resultados evidenciam uma primazia pelo perfil econômico -10 notícias - em detrimento 

ao ambiental e social - ambas com 3, e mais 5 notícias com dois perfis em paralelo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornal impresso; Foz do Chapecó; Jornalismo Local; 

Jornalismo Ambiental; Teoria do Enquadramento; 

 

INTRODUÇÃO  
 

 A construção da Usina Hidroelétrica Foz do Chapecó, localizada entre os 

municípios de Águas de Chapecó, Santa Catarina, e Alpestre, Rio Grande do Sul, 

causou grandes transformações econômicas e sociais em várias cidades próximas a ela. 

Os principais impactos se dão pela vasta compra de propriedades rurais para a 

construção da barragem e para formação do reservatório de água da usina. De igual 

modo, podemos destacar as conseqüências ambientais e a geração de empregos junto 

com a migração de trabalhadores. 

 A implantação da usina teve início em dezembro de 2006 e foi concluída em 

fevereiro de 2011. Para formação do canteiro de obras da barragem foram necessários 

aproximadamente 533 hectares. Nesta área de terra havia 67 propriedades que foram 

adquiridas pelos empreendedores. E para a formação do lago foram afetadas, ainda que 

parcialmente, mais de 1500 propriedades. No auge da obra, foram gerados entorno de 6 

mil empregos, diretos e indiretos. O que evidencia as mudanças que a usina causou à 

região. 

 Além dos municípios em que estava localizado o canteiro de obras, outros dez 

foram afetados pela implantação. No lado catarinense, sendo: Caxambu do Sul, 

Guatambu, Chapecó, Paial e Ita. Também foi atingido o mesmo número no Rio Grande 



do Sul, somando os municípios de Rio dos Índios, Nonoai, Faxinalzinho, Erval Grande 

e Itatiba do Sul. 

 Durante a construção da barragem houve inúmeros protestos da população, na 

maioria das vezes de caráter econômico ou ecológico. Também muitos acontecimentos 

novos, diretamente relacionados com a construção da usina, ocorreram na região 

envolvida.  Diante disso, a imprensa local foi mobilizada a cobrir esses diferentes fatos. 

 O presente artigo encontra o seu problema de pesquisa dentro deste contexto: a 

construção de uma obra milionária, com imensos impactos sociais e ambientais em 

municípios desacostumados a esses acontecimentos. De que maneira repercutiram no 

veículo de comunicação Expresso d’Oeste os fatos envolvendo a barragem Foz do 

Chapecó? Um problema que abrange a várias questões jornalísticas, como método, 

critério e recursos financeiros. 

 Nesse ínterim, o artigo tem como objetivo analisar o perfil das notícias 

relacionadas à Usina Hidroelétrica Foz do Chapecó no jornal Expresso d’Oeste, de 

Palmitos, Santa Catarina. Trata-se de uma análise conteúdo quantitativa que tem por 

objetivos verificar o enquadramento que foi dado às notícias, extraindo do texto das 

notícias recortes que nos permitam, de acordo com a metodologia deste trabalho, chegar 

a três classificações, sendo: impacto econômico, impacto ambiental e mudanças sociais.

 A escolha do veículo em que será feita a pesquisa deve-se ao fato dele ser o 

veículo de comunicação impressa mais próximo aos acontecimentos e – único -  que 

possui arquivo para pesquisa.  

 A análise é relativa às edições publicadas no período de 18 meses, com início em 

janeiro de 2006 e final em junho de 2007. O intervalo de tempo referido engloba a fase 

inicial da construção, e compreende um total de 73 edições, que contém 21 notícias 

mais 5 colunas. O período de tempo foi eleito por se tratar de um tempo em que a obra 

ainda estava na fase inicial e, portanto, englobando as primeiras reportagens naquele 

contexto. Também porque nessa época deu-se a compra das primeiras áreas de terra 

para preparação do canteiro de obras, assim como sua instalação, exigindo a mudança 

de inúmeras famílias daquele local. 

 Justifica-se a realização deste projeto por tratar de questões referentes a uma 

experiência nova para o jornalismo da região. Da mesma maneira, por abordar o 

tratamento de conteúdo jornalístico de muita importância às comunidades locais, de 

modo mais específico, e ainda, englobar temas de preocupação mundial, como a 

preservação do meio ambiente. Por meio do conhecimento do perfil ou enquadramento 



das notícias, poderemos chegar a conclusões que nos ajudam a entender o jornalismo 

local e o método de trabalho que o veículo empregara, fato importante para o jornalismo 

se analisado à luz dos conceitos expostos no referencial teórico deste trabalho. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O futuro do jornal impresso 

 O jornalismo impresso foi a primeira forma de jornalismo. Durante muito tempo 

também foi a única. Mas, ao longo das últimas décadas, existiu em paralelo a outras 

mídias, o que trouxe grandes conseqüências à sua existência. Uma discussão sobre 

jornalismo impresso diz respeito ao seu futuro – ou seu fim. Para não sucumbir às 

inovações tecnológicas digitais, o jornal impresso vem se reinventando continuamente 

nos últimos anos. 

 As dúvidas permeiam o futuro do jornalismo impresso. Não é somente a 

concorrência de outros tipos de mídias – TV, rádio, internet –, mas também questões 

ambientais – utilização do papel - que colaboram para deixá-lo ainda mais imprevisível 

e vulnerável. O futuro de nenhum tipo veículo é certo, mas o do impresso tem 

atemorizado alguns pelo seu fim, embora Dines (1986) nos lembre de que ao longo dos 

quase 600 anos de informação multiplicada, não se registrou o desaparecimento de 

sequer um sistema de veículos. 

 É comum na história, que com o surgimento de uma nova mídia se diga que a 

anterior irá extinguir-se. Foi a impressão que o rádio causou em relação ao impresso, a 

TV em relação ao rádio. McLuhan (apud DINES 1986) diz que com uma nova 

ambiência tecnológica há um reprocessamento das anteriores, adaptando-as e 

recondicionando-as à nova situação. 

 O jornalismo impresso ao longo dos anos soube encontrar seu caminho, o seu 

público. Esse é outro ponto em que sempre residem muitas dúvidas: o que sustentará o 

jornalismo impresso nas próximas décadas? Em seus estudos na década de 70, Dines 

percebeu que o que sustentaria o jornalismo impresso seria o aprofundamento nos 

assuntos tratados, não apenas satisfazer às questões do lead clássico, mas ir além, 

buscando a dimensão, a remissão, e a explicação dos fatos. O autor sustenta-se dizendo 

que mesmo que o público veja no vídeo os acontecimentos do mundo, irá procurar no 

impresso aprofundar-se neles. 



 Ao discutir o futuro do jornalismo impresso, Noblat (2006) se diz pessimista e 

até prevê o seu fim, caso continuem tal como é hoje. Ele propõe várias mudanças para o 

jornalismo impresso, como, por exemplo, dar mais importância às notícias que estão por 

vir e publicar texto que emocionem e comovam. Noblat (2006) alerta que se deve dar 

preferência às reportagens, acentuando que mais valem cinco delas bem escritas, bem 

apuradas e inéditas, do que centenas de matérias reunidas às pressas.  

 Valorizar o porquê da reportagem e explicar os significados dos fatos, ligá-los a 

vida das pessoas e tentar projetar possíveis desdobramentos, também é um resultado que 

os jornais devem procurar, conforme Noblat (2006). A característica principal da 

reportagem é ser mais aprofundada que outros gêneros. E o aprofundamento é para onde 

convergem as previsões do impresso no futuro.  

 

O fator local 

 É tênue a divisa entre o que é jornalismo local e regional, portanto a 

terminologia usada neste trabalho pode variar sem alteração de significado. Já o que 

forma esse conceito de regional ou local, podemos dizer que está muito mais atrelado a 

valores culturais e ideológicos do que a espaço territorial. O aspecto do local está 

diretamente ligado ao fator de proximidade da informação, por isso quando pensamos 

em jornalismo local, pensamos na veiculação de notícias daquele contexto.  

 Com os adventos tecnológicos que fizeram progredir muito a extensão da 

veiculação dos conteúdos midiáticos, no contexto da globalização econômica e 

comunicacional, cogitou-se o desaparecimento da comunicação local, como lembra 

Peruzzo (2005). Mas não foi o que aconteceu, já que o jornalismo local encontrou o seu 

espaço, tratando de assuntos que ficaram muito distantes dos grandes veículos.  

 O jornalismo regional sempre existiu, desde a criação dos veículos de 

comunicação de massa. E no contexto da globalização, como diz Dines (1986), embora 

grandes veículos adotem uma postura de cobertura extensiva, deixam brechas para 

outros veículos. E isso já está claro, como acentua Peruzzo (2005, p. 4-5): “o fato da 

globalização – da universalização ou da ocidentalização do mundo, como preferem 

alguns – impulsiona uma revalorização do local, ao invés de sufocá-lo, como se 

prognosticou num primeiro momento”. 

 O jornalismo local encontra dois fatores tornando sua tarefa mais vantajosa: a 

proximidade da informação e do público. Mas nem sempre sabe usá-las. Ele está 

formando tendências, como observa Costa 2002 (apud PERUZZO 2005, p. 8), de, por 



exemplo, divulgar com parcialidade informações vinculadas a políticos que ocupam 

cargos eletivos e utilizar sem critérios press releases, até a ponto de publicá-los 

integralmente. No mesmo sentido, Vangêla Morais 2003 (apud PERUZZO 2005, p. 7)  

nos diz que outra tendência é a falta de apuração, contexto e profundidade. A autora 

ainda faz referencia à primazia pelas fontes oficias, corroborando dessa forma para o 

“jornalismo declaratório”. Evidentemente, estes não são problemas exclusivos do 

jornalismo local, e facilmente os identificamos em veículos de porte nacional. 

  Para finalizar, destacamos baseado em Peruzzo (2005) que o jornalismo local, 

em muitos casos, sofre com a falta de capacitação de seus repórteres, bem como o 

pouco número deles. Assim sendo, não obstante seu eventual despreparo, ainda 

padecem com a falta de tempo na elaboração de suas produções. Eles muitas vezes, 

atuam como jornalistas “multitarefa”, ou seja, cumprem diversas funções, como a 

função de editor, na área comercial, de repórter, de designer, de fotógrafo, entre outras 

tarefas. Como vimos, as deficiências do jornalismo local são, em muitos casos, 

semelhante a dos grandes veículos, contudo, no jornalismo local elas se dão justamente 

onde estariam suas principais vantagens: tratar com competência e qualidade as 

informações locais.  

 Um dos motivos que Peruzzo (2005) apresenta para a falta de ampla cobertura 

de informações locais é justamente porque a proximidade dos fatos também torna mais 

fácil para o público a checagem das informações veiculadas. 

 

O jornalismo ambiental 

 O jornalismo ambiental é pobre nos jornais brasileiros. E é pobre justamente 

naquilo que o jornalismo preza para seu futuro: profundidade, investigação e análise. 

Por não ter encontrado seu espaço na maioria dos veículos, ocupa os espaços da 

pontualidade, do instantâneo. Vilas Boas (2004) confirma isso e ainda diz que os 

editores lembram-se do lixo apenas se o aterro sanitário estiver cheio. Geralmente 

dando ênfase às questões ambientais por ocasiões de desastres, como inundações, 

temporais, secas, tsunamis, granizo e terremotos, gerando pânico e medo à população. 

A falta de uma editoria específica muitas vezes é responsável pela ausência de 

pautas que possam tratar do assunto com menos compromisso pontual e mais amplitude. 

E se as questões ambientais têm dificuldades de encontrar seu espaço nos grandes 

veículos, nos veículos regionais não há muita diferença. O fator local nesses casos 

ajudaria muito, pois como diz Vilas Boas (2004), é localmente que os problemas 



ambientais são sentidos, e é ali que devem ser resolvidos, de forma que os jornalistas 

ambientais passem a mostrar a responsabilidade de cada um e não transferir para as 

autoridades.  

 As discussões sobre preservação do meio ambiente e sustentabilidade vêm se 

tornando cada vez mais importantes e recorrentes. O Brasil foi peça fundamental no 

princípio ao sediar o evento Rio-92, no Rio de Janeiro. Com a preocupação e discussão 

desses assuntos sendo pauta em muitas reuniões e eventos internacionais, as leis 

ambientais passaram a ser mais rígidas. Os principais afetados por essas alterações: as 

grandes empresas, principais responsáveis pela extração e degradação de recursos 

minerais ou pela poluição da atmosfera terrestre. 

 Contudo, como lembra Vilas Boas (2004), poucos jornalistas perceberam a 

ligações existentes entre o mundo da natureza e o do dinheiro. Atribuem aos que se 

preocupam questões ecológicas valores românticos e idealizados, esquecendo assim de 

atentar para os interesses de grandes capitais de dinheiro que estão atrelados ao tema. 

Assim sendo, tratam do ambiente como questões espetaculares e superficiais.  

 Não obstante, os jornalistas acabam se tornando “vítimas” dos interesses de 

grandes empresas altamente preocupadas em mostrar sua preocupação com a natureza, 

que podemos chamar de marketing ambiental. E nesse contexto de propaganda, os 

jornalistas costumam ser bombardeados por press releases, e precisam ter ciência sobre 

os fatos a eles apresentados, sabendo distinguir os conteúdos, que muitas vezes podem 

ser de difícil entendimento, como nos lembra Vilas Boas (2004). 

 As empresas agem dessa maneira, porque sabem que denúncias ambientais que 

as envolvam podem ser mortais para suas finanças. Então, tentam de todas as formas 

encontrar maneiras de evidenciar seu “lado ecológico”. Isso torna o trabalho do 

jornalista ambiental muito delicado e perigoso, pois, por exemplo, se até o próprio 

conceito de sustentabilidade pode ser muito variável e empregado de diversas formas, 

como saber o que é certo e o que errado em certas ocasiões. Se cientistas e técnicos não 

conseguem encontrar um critério universal para seu significado, tanto mais complicado 

a um jornalista. 

 

Acerca da notícia 

 Quanto mais se pesquisa, mais longe se está de encontrar um conceito definitivo 

para o que é notícia. Erbolato (1991, p. 53) faz referência a isso quando nos diz que 

“não obstante a importância da notícia no chamado império do jornalismo, ninguém 



conseguiu defini-la satisfatoriamente, os teóricos dizem o que ela deve ser, mas não o 

que realmente é.” Contudo, há várias definições feitas por autores que podem nos 

auxiliar a chegar próximos a um resultado esperado. Erbolato ainda nos diz que no 

Brasil se adotou uma técnica defini-la: se cair um barril do Pão de Açúcar, não será 

notícia. Mas, se dentro dele houver um homem, isso sim, será notícia. A partir disso, 

notamos que o conceito de notícia está atrelado aos critérios de noticiabilidade. 

 Podemos atingir uma boa definição desse paradigma quando olhamos para 

Noblat (2006, p. 31), “a notícia está no curioso e não no comum; no que estimula 

conflitos, não no que inspira normalidade; no que é capaz de abalar as pessoas, 

estruturas, situações, não no que as apascenta ou conforma”.  

 A notícia possui uma série de características. Redigir sobre fatos novos é uma 

das quais Erbolato (1991) nos deixa. Ele ainda destaca que a boa notícia “deve 

bombardear o receptor, despertar-lhe o interesse e provocar, conforme o tema, 

comentários e discussões entre grupos interessados” (ERBOLATO 1991, p. 56), além 

de ser verdadeira e de interesse do público. 

 Nesse ínterim, uma característica citada por Erbolato, Traquina e Pereira Junior 

é item de muita discussão, porque seu uso pode ser justificado de várias formas, 

algumas vezes controversas. É a objetividade jornalística. Cada um dos autores a trata 

de maneira semelhante entre si, porém alguns acentuam o tom crítico. Para o primeiro, 

objetividade na notícia é:  

 
ser publicada de forma sintética, sem rodeios  de maneira a dar noção correta 

do assunto focalizado. Quem colhe dados, observando o local ou entrevistando 

pessoas capacitadas a proporcionar informações para a matéria, deve agir com 

isenção de ânimo. Honestidade e imparcialidade são atributos exigidos do 

repórter. (ERBOLATO, 1991, p. 56) 

 

Ele ainda completa dizendo que a objetividade é um dos pontos mais difíceis do 

jornalismo. Na mesma linha, Traquina (2005, p.135) concorda com Erbolato ao dizer 

que “nenhum valor no jornalismo como a objetividade tem sido objeto de tanta 

discussão, crítica e má-compreensão”.   

 Para entendermos o conceito de objetividade e seu surgimento, recorremos a 

Schudson (1978 apud TRAQUINA, 2005, p. 135), que nos diz que o conceito de 

objetividade surgiu como um método concebido em função de um mundo novo no qual 

mesmo os fatos não mereciam confiança. Para Traquina (2005), os jornalistas tentam 

eximir as pressões contra seu ofício, dizendo que seu trabalho é “objetivo” porque 

seguiram procedimentos identificados com a objetividade.   



 Mesmo dizendo que a objetividade facilita a estandardização do produto, 

Traquina (2005, p. 141) ainda diz que “a objetividade é útil aos jornalistas. A 

objetividade traça os métodos que o jornalista deve seguir. Forçado pela exigência de 

rapidez, o jornalista precisa de métodos que possam ser aplicados fácil e rapidamente”. 

 Sobre os procedimentos que aproximam o jornalista do conceito imparcialidade, 

Pereira Junior (2006, p. 54-55) diz que “nenhuma delas á garantia de trabalho objetivo. 

É possível dar prós e contras e, mesmo assim, omitir fontes esclarecedoras. Posso 

direcionar o modo como quero que o leitor entenda o fato já ao dar um título (...)”. Para 

o autor (2006, p. 55), “ser objetivo, livre do tratamento mecânico sobre um ‘objeto’ é 

tentar entender o sentido dos fatos”. 

 Se o jornalista não tem a definição exata do que é notícia, tem métodos que 

utiliza para filtrar os fatos e selecionar aquilo que julga ser. Os critérios são variáveis e 

dependentes do contexto em que são aferidos, pois, conforme Erbolato (1991), as 

notícias variam no tempo. Aquilo que é importante hoje, amanhã poderá não ser. 

Erbolato (1991) descreve diversos critérios comumente utilizados: proximidade, marco 

geográfico, conseqüências, impacto, aventura e conflito, humor, raridade, progresso, 

sexo e idade, interesse pessoal, interesse humano, importância, rivalidade, utilidade, 

política editorial do jornal, oportunidade, dinheiro, expectativa ou suspense, 

originalidade, culto de heróis, descobertas e invenções, repercussão e confidências.  

 Também podemos citar Noblat (2006), que diz que se você levar jeito para o 

ofício, quando estivermos diante de uma notícia, saberá. O que pode ser mais decisivo 

para a construção de uma boa notícia é a apuração. Nela o jornalista precisa ser hábil 

para cavar um bom material para a construção de seu texto: 

 

no jornalismo, construir sentido é reduzir incertezas. Porque a realidade não 

pode ser contada aos outros por inteiro, noticiar é selecionar fatos para 

organizar um sentido. Cabe ao jornalista sedimentar uma realidade sólida 

para o público, sem enganá-lo com a falsa promessa de uma realidade “real”, 

pronta, acabada. Seu trabalho é categórico: um fato ocorreu desse jeito, não 

de outro. (PEREIRA JUNIOR, 2006, p. 70-71) 

  

 Conforme diz Lage (2006, p. 49), “poucas matérias jornalísticas originam-se 

integralmente da observação direta. A maioria contém informações fornecidas por 

instituições ou personagens que testemunham ou participam de eventos de interesse 

público. São o que se chama de “fontes”. As fontes são conhecidas no meio jornalístico 

como o capital dos jornalistas. Mas nem todas as fontes são iguais, Lage (2006) 

classifica as fontes da seguinte maneira: a) oficiais, b) oficiosas, c) independentes.



 Também existem as primárias e secundárias. Outro grupo, conforme o autor 

(2006), é formado por testemunhas e experts. Para finalizar, Lage (2006), traz ainda o 

jornalista como fonte noticiosa. Corroborando o que disse Lage, Noblat (2006, p. 61) 

alerta que “ninguém no exercício do poder – seja ele de que tipo for – dá informação de 

graça a jornalista. Dá para agradá-lo – e para dele receber mais tarde um agrado. Ou dá 

porque tem interesse em ver a informação publicada”. 

 

A teoria do agendamento e o enquadramento 

 A teoria do agendamento ou agenda-setting surgiu nos Estados Unidos, no 

começo da década de 1970, como reação a teoria dos efeitos limitados. Esta contestava 

os valores da teoria hipodérmica, que dizia que todos os indivíduos eram atingidos de 

igual forma pela notícia. Aquela sugeria relação entre a agenda midiática e a agenda 

pública. São apontados como fundadores da teoria agendamento Maxwell McCombs e 

Donald L. Shaw, embora Walter Lippman já tenha trabalhado semelhante tema em seu 

livro Public Opinion, publicado em 1922. 

 Quando do surgimento da teoria do agendamento o objetivo do estudo dos 

efeitos muda o rumo: ele não quer mais saber “o papel da mídia na mudança de 

opiniões, mas sim sua influência na formação e mudança de cognições, ou seja, na 

forma como as pessoas apreendem (e aprendem) as informações e formam seu 

conhecimento sobre o mundo” (PENA, 2008 p. 144). Nesse sentido, a teoria vai ao 

encontro daquilo que já foi dito por Lippman, que existe diferença no mundo que existe 

realmente e as imagens que dele construímos em nossa cabeça, conforme colling 

(2001). 

 Colling (2001 apud CARVALHO 1986) diz que a compreensão que as pessoas 

têm da realidade social em grande parte lhes é fornecida pela mídia. Conforme Colling 

(2001) os mais recentes estudos nos tem mostrado que a mídia não tem apenas o poder 

de nos dizer em que pensar e conversar, mas também de criar uma agenda interpessoal e 

nos dizer como pensar os temas existentes na agenda da mídia. Diante disso  

 

os estudos sobre o agenda-setting  ganham cada vez mais importância  

justamente por que os meios de  comunicação de massa assumem um  papel 

fundamental na disseminação das informações no mundo contemporâneo. 

Ainda que a comunicação interpessoal tenha o seu papel, atualmente, é 

difícil que um grande número de pessoas fique sabendo de um 

acontecimento somente através das conversas com os seus familiares 

(COLLING 2001, p. 92) 

 



 Contudo, não podemos pensar que tudo que é dito na mídia gera agendamento. 

Pena (2008) diz que hoje há uma relativização dos pressupostos originais da teoria do 

agendamento, isto é, a mídia possui efeito de agendamento mas não de maneira tão 

determinista. 

 Os pensadores tentam explicar o agendamento que se faz existente por meio do 

conceito de framing, ou enquadramento. Conforme Colling (2001), o framing, de um 

modo geral, é como temos que pensar os temas já estabelecidos pela agenda. Nesse 

sentido, conforme o autor, produzir um enquadramento é selecionar alguns aspectos da 

realidade percebida e dar a eles um destaque maior no texto comunicativo. Ele ainda 

sugere que um dos passos para identificar enquadramento seja localizar na reportagem o 

problema apresentado, verificando se ele é político ou econômico, por exemplo. 

 No caso específico deste trabalho, temos um tema agendando reciprocamente 

entre mídia e sociedade, que é a construção da Usina Hidroelétrica Foz do Chapecó. 

Baseado no que foi dito acima, a mídia atuará com produção de notícias desse fato. 

Essas notícias, conforme Colling (2001), propositalmente ou não, terão um 

enquadramento. Desse modo, segundo os autores apresentados aqui isso terá reflexos, 

em maior ou menos grau, na forma com que o receptor dessa notícia formará seu 

imaginário e criará um agendamento sobre o assunto. 

 As categorias de análise elaboradas para identificar quais os tipos de 

enquadramento foram criadas no período de estudo e são divididas como: impacto 

econômico, impacto ambiental e mudanças sociais. Definimo-las conforme o dicionário 

Aurélio: a) Economia: “ciência que trata dos fenômenos relativos à produção, 

distribuição e consumo de bens; sistema produtivo de um país ou região;” b) Ambiente: 

“que cerca ou envolve os seres vivos ou as coisas, por todos os lados; envolvente: meio 

ambiente; aquilo que cerca ou envolve os seres vivos ou as coisas; lugar, sítio, espaço, 

recinto;” c) Social “da sociedade ou relativo a ela:  fenômeno social; mudança social; 

sociável; que interessa à sociedade”. Considerando essas definições, seguimos abaixo 

escrevendo os procedimentos metodológicos que serão empregados.  

 

PROCEDIMENTOS MEDOTOLÓGICOS 
  

 Para a realização do presente trabalho, analisaremos as notícias envolvendo a 

barragem Foz do Chapecó publicadas no jornal Expresso d’Oeste durante o período que 

se estende desde 01 de janeiro de 2006 até 30 de junho de 2007. A data foi escolhida 



por abranger o tempo em que os primeiros moradores saíram de suas propriedades e 

deu-se o início das obras.  Justificamos a escolha desse jornal por ser o veículo situado 

mais próximo à barragem que possui material para pesquisa. O espaço de tempo 

engloba 73 edições do veículo e contém 21 notícias de interesse.  

 O objeto de análise está arquivado na redação do referido jornal, sendo que as 

imagens das notícias de interesse serão fotografadas para a análise e anexadas a este 

trabalho.  

 Para a realização do presente trabalho, faremos uma análise de conteúdo. A 

escolha de tal método de pesquisa é pertinente por seu modelo se enquadrar 

perfeitamente aos objetivos aqui propostos, como diz Lago e Beneti (2008) este método 

recolhe e analisa texto “a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos estudados 

com o objetivo de fazer inferências sobre seus conteúdos e formatos enquadrando-os em 

categorias”. Ainda conforme os autores (2008, p. 123), podemos justificar a escolha 

desse método por ele “descrever e classificar produtos, gêneros e formatos 

jornalísticos”, além de detectar tendências de enquadramento.  

 Outra variante para a escolha foi, como diz Moraes (1999, p. 9), porque “é uma 

ferramenta, um guia prático para a ação, sempre renovada em função dos problemas 

cada vez mais diversificados que se propõe a investigar.”  

 Dentro do método de analise de conteúdo verificamos a presença de dois 

modelos: qualitativo e quantitativo. Quando do surgimento deste método, com as 

definições iniciais de Harold Lasswell juntamente com Paul Lazarsfield, enfatizou-se 

uma definição quantitativa. Já a tendência atual desse modelo “desfavorece a dicotomia 

entre o quantitativo e o qualitativo, promovendo uma integração entre as duas visões de 

forma que os conteúdos manifestos (visível) e latentes (oculto, subentendido) sejam 

incluídos em um mesmo estudo para que não se entenda somente o significado aparente 

de um texto” (LAGO e BENETTI 2008, p. 126) 

 Tendo em vista essa interrelação dos dois modelos, o que prevalece e se faz mais 

útil a esta pesquisa é o quantitativo, dedutivo, porque temos em vista perfilar as notícias 

de acordo com categorias pré-definidas e posteriormente criar estatística de suas 

publicações. Sobre a abordagem quantitativa, dedutiva, de verificação de hipóteses 

Conforme Moraes (1999, p.10), “os objetivos são definidos de antemão de modo 

bastante preciso. Constituem parte essencial do planejamento inicial que precede e 

orienta as fases posteriores da pesquisa, especialmente a definição dos dados e os 

procedimentos específicos de análise”. 



 Nesse sentido, tendo o perfil da notícia como ponto de partida, definiremos 

previamente as categorias de análise, sendo: a) impacto ambiental; b) impacto 

econômico; e c) mudanças sociais. Essas categorias foram criadas a partir da leitura 

prévia do material selecionado. Elas foram elaboradas de modo a se saber o enfoque que 

é dado a certo fato divulgado na notícia. A isso fica estabelecido que trata-se apenas do 

enquadramento que é possível inferir a partir do texto da notícia e o contexto que ele 

forma.  

 O perfil de uma notícia, neste trabalho, é definido a partir de seu enquadramento. 

Conforme Goffman (1975 apud TRANQUINA 2008, p. 16) podemos definir o  

enquadramento como uma “idéia organizadora central para dar sentido a 

acontecimentos relevantes e sugerir o que é um tema”. Gitlin (1980 apud TRANQUINA 

2008, p. 16) traz outra definição para enquadramento, dizendo “são padrões persistentes 

de cognição, interpretação e apresentação, de seleção, ênfase e exclusão, pelos quais os 

symbol-handlers organizam rotineiramente o discurso, quer verbal, quer visual”. Ele 

(2008, p. 16-17) ainda traz, conforme Tuchman (1976, p. 94), que a notícia, através do 

seus enquadramentos, oferece definições da realidade social”.   

 A partir da definição original de análise de conteúdo de Lasswell, pretendemos 

encontrar o “o quê” da notícia, pois acreditamos que nesse ponto a notícia revelará o seu 

enquadramento segundo os modelos que definimos. Conforme Moraes (1999, p. 11), 

“Quando uma pesquisa utilizando análise de conteúdo se dirige à questão para dizer o 

quê? o estudo se direciona para as características da mensagem propriamente dita, seu 

valor informacional, as palavras, argumentos e idéias nela expressos. É o que constitui 

uma análise temática.” 

 Nesse sentido, temos como unidade de registro da análise o “tema”, conforme 

Weber (1990 apud LAGO e BENETTI 2008, p. 134). Justificamos essa escolha, porque 

ela é, segundo as autoras, a mais comum e em geral produz resultados positivos. Um 

tema, conforme as autoras (2008, p. 134) é formado por uma unidade de texto que inclui 

o sujeito, o verbo e o objeto ou o agente, a ação e o alvo da ação. Que são suficientes 

para encontrar “o quê” da notícia. É estabelecido também que a partir desses fragmentos 

de texto devem ser possíveis se encontrar o enquadramento dado para a notícia à luz das 

categorias anteriormente criadas. 

 Assim, extrairemos recortes de texto que dão um tema à notícia e o 

enquadraremos nas categorias, de acordo com seu significado semântico, considerado 

juntamente com o contexto. Consideramos que seja possível que uma notícia se 



enquadre em mais de uma categoria, dada amplitude que os fatos tratados 

proporcionam. 

 A codificação dos dados será feita por meio de uma tabela em que são indicadas 

as datas das notícias, a categoria em que se enquadraram, a página e a editoria em que 

foram publicadas. Também serão identificadas por números que indicam a posição em 

que a imagem se encontra disponível no anexo do trabalho. Além de exemplificação ao 

longo da análise. 

 Utilizando-nos da relação do método quantitativo e qualitativo, conforme supra, 

entrevistaremos o repórter das notícias em questão, visando aclarar e sustentar melhor a 

análise a que aqui nos propomos, de modo que justifique certas ações constatadas no 

decorrer do trabalho. Acreditamos que tal iniciativa é importante pois possibilita ao 

repórter justificar e interpretar suas notícias.  

 Na leitura e seleção de nossas fontes bibliográficas atentamos para os fatores de 

como são produzidas as notícias e os fatores que levam a tal produção. Então, em última 

análise, pretende-se concluir o perfil das notícias e sua relação com o fato da construção 

da barragem.  

 

ANÁLISE 

  O jornal Expresso d’Oeste foi fundado por Irno Roque Devitte em 1996, que 

permanece proprietário da empresa até hoje. Quando empreendeu o projeto de montar a 

empresa jornalística, Devitte não possuía experiência no setor jornalístico, ainda assim 

conseguiu estabilizar a empresa e dar continuidade para o projeto ao longo de anos, nos  

quais também contou o auxilio de vários colaboradores.  

 O semanal é distribuído às sextas-feiras de manhã, e o fechamento da edição 

ocorre às quintas à tarde. Na época das publicações que iremos analisar, eram impressas 

aproximadamente duas mil cópias de cada edição, distribuídas nos municípios de Águas 

de Chapecó, Caibi, Cunhataí, Chapecó, Cunha Porã, Maravilha, Mondaí, Palmitos, 

Riqueza e São Carlos. Naquele período a equipe do jornal contava com um diretor geral 

e repórter, dois repórteres, um diagramador, além de outro funcionário no setor 

financeiro. O número de páginas do jornal a cada edição oscila um pouco acima das 

vinte, na maioria delas apenas a capa e a contracapa são coloridas. O principal repórter a 

apurar e redigir as notícias analisadas foi o próprio diretor.  

 A primeira notícia sobre a barragem Foz do Chapecó a ser publicada no 

Expresso d’Oeste no ano de 2006 foi no dia 13 de abril (anexo 1). Situada na página 8, 



editoria de “geral”, a notícia ocupa quase metade da folha e tem o seguinte título: 

“Prefeitos atingidos se reúnem com o Consórcio Foz do Chapecó e Ministério de Minas 

e Energia”. Mesmo não havendo feito publicações semelhantes nos meses anteriores, o 

jornal já deixa implícito no título que o leitor sabe de que assunto trata: a construção de 

uma barragem. 

 O enunciado deixa claro que se trata de uma reunião e o quê nela se pretendia. 

Porém não diz se isso foi feito com êxito ou não, dando a impressão de que foi apurada 

antes do início da reunião. 

 

 “mais de trinta líderes políticos participaram do encontro, incluindo os 

prefeitos de Chapecó, Alpestre, Águas de Chapecó, Caxambu do Sul, 

Faxinalzinho, Rio dos Índios, Paial e Guatambu, vice-prefeitos prefeito e 

secretários municipais. O objetivo era atualizar as informações referentes à 

implantação da barragem e esclarecer dúvidas sobre o empreendimento” 

(Expresso d’Oeste, 13/04/2006, p. 08, Anexo 1) 

 

 O “o quê” da reportagem inicialmente é tido como uma reunião. Mas no final do 

primeiro parágrafo o repórter faz um complemento a esse objetivo, como notamos: “os 

prefeitos debateram os benefícios da obra, como o desenvolvimento de programas 

ambientais, os recursos financeiros e a geração de empregos”. Nesse ponto temos a 

abordagem das três categorias que trabalhamos: “impacto ambiental”, “impacto social” 

e “mudanças sociais”. Contudo, isso se altera e fica mais definido quando seguimos 

para o discurso direto das fontes, no qual os políticos enfatizam que querem trazer 

benefícios para o povo que será atingido, enaltecendo sobretudo as mudanças sociais. 

“Fomos eleitos para defender e resolver os interesses de nossa gente”, e segue: “as 

famílias devem procurar sua prefeitura para que seus interesses sejam defendidos e 

consigamos avançar e trazer melhoria de vida para a população”.  

 À medida que o texto avança, notamos que trata como prioridade, a partir das  

categorias criadas para este trabalho, de “mudanças sociais”. Porém, não são mudanças 

efetivas, mas sim promessas e interesses. É uma matéria sobre política porque aborda 

como os políticos vêem a barragem e o que eles pretendem fazer a respeito, abordando 

somente as vantagens, como diz o próprio texto: “os prefeitos debateram os benefícios 

da obra”.  

 Neste caso que exemplificamos, assim como em diversos outros do período 

inicial da construção, que se estendeu até janeiro de 2007, notamos por meio dos títulos 



e o “o quê”, no corpo do texto, que as notícias não têm, em si, uma questão principal. 

Isso pode ser corroborado com a terceira notícia a ser publicada, no dia 01 de setembro 

de 2006, cujo título é “A alguns passos da Usina da Foz do Chapecó” (anexo 3 e 4).  

 É uma notícia que ocupa uma página inteira do jornal, até então a maior 

publicada sobre o tema, tem uma chamada na contracapa, e é composta por bastante 

texto, duas fotos médias e duas pequenas. Embora esteja na editoria de economia, o 

assunto tratado não é essencialmente econômico, pois o texto dá uma série de 

informações de diversos matizes sobre a negociação. É um exemplo do que se nota nas 

primeiras notícias: aparenta não ter uma pauta clara sobre o que se pretende trabalhar, e 

assim torna as notícias como uma compilação de informações. No lead da notícia estão: 

a quantidade de municípios atingidos, a potência energética que será gerada, os 

proprietários do empreendimento, licenças ambientais e a data que deve iniciar.  

 Na sequência do texto, o autor apresenta dados: “há aproximadamente quatro 

meses os representantes foram renovados e passaram a fazer reuniões frequentemente 

com a comunidade para ver as preocupações, os anseios, os problemas que devem ser 

gerados e os que já estão ocorrendo para os atingidos”. Depois de falar sobre o 

percentual que os moradores pretendem obter de reajuste, o autor abre espaço para outro 

tipo de reivindicação, que diz respeito à indenização àqueles moradores que ficarão 

próximos da Barragem. E logo no próximo parágrafo começa:  

 

Com relação à estrutura da comunidade, o prefeito do município Moacir 

Dalla Rosa – que também é presidente da Associação dos municípios 

atingidos -, garante que não é preciso haver preocupações. Tanto que na 

terça-feira levou o pároco Flávio Heck para conhecer o terreno que 

considerou ideal para construção da nova igreja(...) 

(Expresso d’Oeste 01/09/2006, p. 7, Anexo 3 e 4) 

 

 Ainda são trabalhados outros assuntos dentro da mesma notícia, da qual 

podemos concluir que o item principal era “reivindicações”, embora trabalhe com 

outros assuntos também. Notamos, assim, que não foi dado sequência às questões 

levantadas no primeiro parágrafo, sendo substituídas por outras ao longo do texto. 

Nesse sentido, podemos classificar a notícia como preocupada em tratar, de modo geral, 

das “mudanças sociais”, não obstante esteja situada na página de economia.  

 Vem ao encontro disso a afirmação do repórter, em entrevista para este trabalho, 

na qual diz que não utiliza nenhuma técnica especial de apuração, mas que apenas 

procura ter noção sobre o que está acontecendo; depois vai até o lugar para apurar, e 

procura saber quem são as pessoas influentes para entrevistá-las. Desse modo, não 



produz uma pauta escrita ou articulada para a notícia a ser apurada. Ademais, também 

esclareceu que não elabora a questão principal da notícia.  

 Contudo, nas três notícias seguintes, publicadas nos dias 13 e 27 de outubro e 03 

de novembro (anexo 5, 6 e 7), a questão principal das notícias está bem definida. São 

notícias de aproximadamente ¼ de página. Já na edição seguinte, do dia 10 de 

novembro de 2006, uma notícia da barragem Foz do Chapecó foi destaque da capa do 

jornal, a única vez que isso aconteceu, com a seguinte manchete “Foz do Chapecó 

atenderá a 25% do consumo de energia em SC”. Nessa edição houve duas notícias em 

páginas diferentes. Uma ocupa toda a página 3 e tem o seguinte título “Construção da 

Usina Foz do Chapecó tem impasses” (anexo 9).  

 Todavia, o título, bem como o texto da notícia, tem mínima relação com a 

manchete de capa, pois a matéria não aborda a quantidade de energia, mas sim questões 

sobre a negociação das indenizações e a mudanças das famílias, além das dificuldades 

de sair da propriedade etc. É curioso é que a mesma informação que foi manchete no dia 

10 de novembro, já havia sido dada na edição do dia 03 do mesmo mês, na página 17 do 

jornal, em meio a publicações legais, com poucos atrativos. O que demonstra 

incoerência no tratamento das informações. 

 Essa foi mais uma matéria que tratou de mudanças sociais e economia sem ter 

uma questão principal definida, haja vista seu título. Na mesma edição encontramos 

outra notícia, na página 06, editoria de economia, com o título “Área de lazer pode ser 

construída junto à barragem da Foz do Chapecó” (anexo 10). No “o quê” da notícia 

encontramos:   

Durante a festa da comemoração dos 75 anos da Paróquia, Moacir Dalla 

Rosa, prefeito de Águas de Chapecó, o Bispo Diocesano Dom Manuel João 

Francisco e outros representantes da Mitra conversaram sobre a 

possibilidade de construir, próximo ao local da barragem, uma área de lazer 

na qual haveria também um espaço destinado aos padres vinculados à 

Diocese de Chapecó. As conversas também tiveram como tema a própria 

retirada das famílias do local e a construção da nova comunidade”.  

(Expresso d’Oeste 10/11/2006, p. 6, Anexo 10) 

 

 A análise irá observar a presença de dois temas nessa notícia, a partir da 

sequência do texto. O primeiro é de “mudança social”, quando vemos no discurso direto 

do prefeito “Nossa primeira preocupação é com relação à comunidade do Saltinho do 

Uruguai (...) e o que estivemos pensando, juntamente com o Bispo e o Pe. Flávio, é 

quanto a remoção e o que fazer com essa comunidade”. Depois, temos somado a isso o 

caráter de “impacto econômico”, notado por meio do discurso indireto: “A 



reivindicação do prefeito é de que o consórcio destine a prefeitura uma área de 50 mil 

metros quadrados, junto ao rio (...).” 

 Não obstante, constatamos outros casos de notícias com a questão principal bem 

definida. Isso é rapidamente identificado ao lermos o “o quê” no lead da matéria que 

trata de impacto ambiental, publicada no dia 24 de novembro de 2006 (anexo 12): 

“Artefatos com idades estimadas entre 200 e 500 anos estão sendo descobertos e 

preservados por uma equipe de arqueólogos e profissionais através do Programa de 

Salvamento do Patrimônio Arqueológico da área em que vai abrigar o canteiro de obras 

da Usina Hidroelétrica Foz do Chapecó”. Além de ter o foco bem definido já nas 

primeiras linhas, a notícia também sustenta um bom contexto do assunto.  

 Embora a primeira notícia do ano de 2006, conforme dito acima, não trazer uma 

conjuntura sobre a barragem, as outras notícias foram bem sustentadas por informações 

de contexto. No entanto, observamos no texto das notícias, características que 

demonstram, novamente, certa incoerência no tratamento desse conteúdo. Podemos 

notar isso quando observamos que uma informação dada no final de uma notícia 

aparece no lead de outra, na edição posterior. O conteúdo mais enaltecido enquanto 

contexto das notícias foi a potência de energia a ser produzida pela usina, que apareceu 

6 vezes, entre 30 de junho de 2006  e 02 de fevereiro de 2007. Também foi amplamente 

divulgado a quantidade de cidades afetadas, assim com os royalties que futuramente 

seriam pagos aos municípios.  

 Irno Devitte, que apurou e redigiu as notícias, disse que não utiliza nenhuma 

técnica para pôr informações de contexto no corpo de texto. Disse que as insere onde 

acredita que se encaixam melhor. Ele ainda complementa dizendo que possui 

dificuldade nesse sentido em função de não ter cursado ensino superior, e que utiliza 

métodos que desenvolveu ao longo do tempo. 

 Nesse ínterim, uma situação inusitada foi constatada no dia 02 de fevereiro de 

2007, dia em que houve maior espaço destinado a assuntos relativos à Usina Foz do 

Chapecó no jornal Expresso d’Oeste (anexo 15, 16 e 17). A publicação teve destaque na 

contracapa, e ocupa duas páginas – 08 e 09 – que pertencem à editoria de economia. O 

inusitado se dá pelo modo como a publicação foi feita. Um título com fonte tipográfica 

bem grande na página oito anuncia “Usina à vista!”. Podemos entender isso como sendo 

a cartola para as cinco notícias abaixo e ao lado, já que cada uma delas possui assuntos e 

títulos diferentes. A primeira das notícias, na página oito, explana que a obra iniciou, 

enaltecendo os fatores econômicos. Na segunda, logo abaixo, intitulada de “Benefícios 



para a região”, lê-se sobre alguns benefícios econômicos e ambientais. Ocupando uma 

coluna ao lado das duas anteriores, está um trecho de uma entrevista coletiva com o 

diretor da obra, contendo as três perguntas feitas pelo jornal Expresso d’Oeste, sobre 

mudanças sociais e impacto ambiental.  

 Na página nove, há mais duas notícias. A primeira trata do aquecimento da 

economia no comércio local e imobiliário e a segunda sobre pagamento de 

indenizações. As duas têm enfoque de impacto econômico. Na parte inferior da página 

oito, ainda podemos constatar a presença de um box contendo números sobre a obra, 

produção de energia e custos, que não pode ser considerada como uma notícia, mas sim 

como parte complementar a todas elas. 

 De acordo com a análise que fizemos, das 21 notícias publicadas, quatro foram 

inteiramente baseadas em reunião, duas parcialmente, uma foi esclarecimento, e uma 

entrevista coletiva. O modelo de reportagem de cobertura de reuniões faz, em muitos 

casos, com que o evento reunião e as pessoas que participaram dela, sejam mais 

importantes que os assuntos tratados. Além disso, geralmente não contém fatos 

concretos, mas sim hipóteses e discussões, como podemos notar na matéria do dia 27 de 

junho de 2006, com o título “Áreas de preservação ambiental são discutidas” (anexo 6). 

 Embora pertença ao grupo de “impacto ambiental”, conforme notamos no 

seguinte trecho: “busca uma possível solução no impasse da área de preservação 

permanente (APP) no Balneário de Pratas, onde há algumas obras embargadas”, a 

conclusão notícia é “ficou definido que no próximo mês haverá uma plenária no 

Balneário (...)”, que, de certo modo, deixa notícia “fria” e um tanto “deslocada”, o que é 

acentuado pelo fato de nas edições seguintes não ter sido dado continuidade a esse 

assunto – a chamada suíte. 

 Conquanto, Irno Devitte disse que considera produtivo a cobertura de reunião, 

ainda que não tenham resultados definitivos. Ele disse que costuma freqüentá-las a fim 

de verificar de perto o que está sendo debatido sobre o assunto e evitar que reste como 

única opção somente os depoimentos posteriores. Ainda segundo o repórter, algumas 

vezes lhe foi pedido sigilo sobre informações discutidas nas reuniões, o que ele 

prontamente atendeu.  

Características Gerais 

 A pesquisa analisou as 48 edições publicadas no ano de 2006, e 25 edições do 

ano de 2007, que corresponde de janeiro a junho. O total de notícias publicadas foi 21, 



sendo 7 na editoria de geral, 13 na editoria de economia e uma notícia na editoria de 

rural. Além disso, foram constatadas 5 colunas pagas pela empresa construtora, todas 

situadas na editoria de geral. No período analisado, publicações que envolvessem a 

Usina Foz do Chapecó, estiveram duas vezes na capa, e uma vez na contracapa do 

jornal. 

 Constatamos que 4 notícias foram inteiramente pautadas por reuniões, 2 notícias 

parcialmente pautadas por reuniões, além de uma entrevista coletiva, isto é, eventos 

agendados. Uma notícia foi de esclarecimento, assinada pela assessoria de imprensa da 

barragem. 

 Entre as fontes utilizadas, notamos que as principais foram: Enio Schneider, 

diretor superintendente do consórcio proprietário do empreendimento, que teve 

pronunciamento em discurso direto ou indireto em 10 publicações; Moacir Dalla Rosa, 

prefeito de Águas de Chapecó e presidente da Associação dos municípios atingidos, que 

foi fonte em 8 publicações; e Flávio Heck, padre em Águas de Chapecó, tendo sido 

fonte em 5 notícias. 

 Chama atenção o fato de tantos religiosos terem sido utilizados como fonte. 

Devitte justifica dizendo que “a religião possui uma influencia muito forte na 

comunidade. São respeitados. Além disso, a Igreja Católica e Evangélica sempre 

estiveram juntas”. Porém, diz que, no fundo, não viu “interesse da igreja em defender a 

causa dos agricultores, mas sim de defender a própria causa”. E ainda complementa: 

“houve uma disputa interna ente a igreja e o movimento de barragens. Uma série de 

interesses”.  

 Seguindo, vemos que na terceira notícia publicada em 2006, no dia 01 de 

setembro (anexo 4), foi utilizado como fonte um morador da região que seria ocupada 

pelo canteiro de obras. Nas três edições seguintes não houve moradores como fontes 

noticiosas, até o dia 10 de novembro, quando novamente foi utilizado. Vale notar que 

esse foi o período crítico das negociações entre o consórcio e os moradores. No dia 24 

de novembro foi utilizado como fonte noticiosa um morador que já havia mudado após 

ter sido indenizado pelo consórcio. A isso se restringe a utilização dos moradores que 

iriam ou foram indenizados pela construtora da barragem.  

 Todavia, o repórter considera que tenha ouvido os moradores na media certa. 

“Eu procurei falar com moradores. Quem sempre falava em nome dos agricultores era o 

movimento dos atingidos. Havia um grupo que coordenava. Havia o lado político, o 

religioso. Praticamente meia dúzia que dominava. Havia muitos aproveitadores. O 



MAB (Movimento dos Atingidos por Barragem) é grupo muito fechado. Eu procurava 

noticiar o que interessava a ambos os lados”, comenta Devitte. 

 No total, 27 pessoas foram utilizadas como fontes (citadas) nas notícias. Das 

quais podemos destacar que: 4 eram prefeitos, 6 moravam ou estavam morando na área 

atingida, 3 eram representantes do consórcio (dois executivos e um biólogo), dois 

padres, e uma representante do Ministério de Minas e Energia. 

 Apenas três notícias foram assinadas. A primeira foi dia 10 de novembro de 

2006, assinada “Luciano Alves – Correspondente/Chapecó”, a segunda, dia 01 de 

dezembro de 2006, é um esclarecimento e foi assinada “Greyci Girardi, Assessora de 

Comunicação do Consórcio Foz do Chapecó”. Silvane Santos e Cleberson Marcom 

assinaram a publicação do dia 29 de junho de 2006. 

 No conteúdo analisado, foram publicadas 30 fotos juntamente com as notícias ou 

chamadas de capa. Ainda que cinco notícias não tiveram fotos, tem-se uma média acima 

de uma foto por matéria. Por exemplo, apenas no dia 10 de novembro de 2006 foram 

publicadas 7 fotos com conteúdos relacionados à barragem, sendo uma na capa, cinco 

ilustrando uma reportagem de página inteira, e mais uma foto a ilustrar uma notícia em 

outra página.  

 A classificação das notícias, entre as categorias que pré-determinamos, e que 

possuem a função de nos ajudar a distinguir o perfil das notícias e aclarar o tratamento 

dos fatos, está feita quadro 1, no qual cada notícia foi separada individualmente com a 

data, editoria do jornal, se estiveram na capa ou contracapa e, enfim a classificação. 

 

Data Editoria Página Capa Contra-Capa Tema Anexo 

13/04/2006 Geral 08 Não Não Mudança Social 01 

30/06/2006 Geral 00 Não Não Impacto Econômico 02 

01/09/2006 Economia 07 Não Sim Mudança Social 03 - 04 

13/10/2006 Economia 07 Não Não Impacto Econômico 05 

27/10/2006 Geral 09 Não Não Impacto Ambiental 06 

03/11/2006 Geral 17 Não Não Impacto Econômico 07 

10/11/2006 Geral 03 Sim Não Mudança Social e 

Impacto Econômico  

08 - 09 

10/11/2006  Economia 06 Sim Não Mudança Social e 

Impacto Econômico 

10 

 



24/11/2006 Economia 05 Não Não Mudança Social e 

Impacto Econômico 

11 

24/11/2006 Economia 07 Não Não Impacto Econômico  12 

24/11/2006 Economia 07 Não Não Impacto Ambiental 12 

01/12/2006 Economia 06 Não Não Impacto Econômico 13 

09/01/2007 Geral  05 Não Não Coluna 14 

02/02/2007 Economia 08 Não Não Impacto Econômico 15-17 

02/02/2007 Economia  08 Não Não Impacto Econômico e 

Impacto Ambiental 

15-17 

02/02/2007 Economia 08 Não Sim Mudanças Sociais e 

Impacto Ambiental  

15-17 

02/02/2007 Economia 09 Não Sim Impacto Econômico 16 

02/02/2007 Economia 09 Não Sim Impacto Econômico 16 

11/05/2007 Geral 05 Não Não Coluna 18 

11/05/2007 Economia 06 Não Não Impacto Econômico 19 

25/05/2007 Geral 05 Não Não Coluna 20 

25/05/2007 Geral 05 Não Não Impacto Econômico 21 

01/06/2007 Geral 09 Não Não Mudança Social 22 

08/06/2007 Geral 05 Não Não Coluna 23 

22/06/207 Rural 07 Não Não Coluna 24 

29/06/207 Geral 06 Não Não Impacto Ambiental 25 

Quadro 1 – Classificação das notícias analisadas durante a pesquisa 

 

 A fim de facilitar a visualização dos resultados, exibimos no gráfico 1 a relação 

de notícias/enquadramento – obtidas a partir das categorias de analise feitas acima. 

 

 

                                   Gráfico 1 - Notícias classificadas por meio das categorias de análise 



CONCLUSÃO  

 O trabalho de analisar o perfil das notícias sobre um único tema - a barragem 

Foz do Chapecó - em veículo e espaço de tempo específico, criando categorias de 

análise, tabulando dados, e buscando entender algumas das razões que levaram à 

construção de tais notícias, suscita uma série de questões pertinentes à produção de 

conteúdos jornalísticos. 

 Observamos distinções específicas do jornalismo local, que se fizeram bastantes 

presentes, das quais podemos destacar a redação formada por pouco número de 

repórteres, bem como a atuação em mercados distantes da grande mídia, além de outras 

mais básicas como a proximidade do publico e da informação. Ainda é preciso destacar 

que no jornalismo local, em cidades menores, geralmente existem poucos veículos 

numa mesma região, quiçá apenas um, como é costume. 

 No tocante à definição das notícias conforme as categorias as quais nos 

propusemos, os resultados mostram uma primazia pelas notícias de caráter econômico – 

10 publicações – em detrimento a ambiental – 3 publicações - , por exemplo. 

Considerando o papel do jornalismo à luz da teoria do agendamento, que considera que 

ele é responsável não só pelo que vamos pensar e conversar, mas também como o 

faremos, notamos que imaginário local, a partir das publicações do jornal Expresso 

d’Oeste, teve uma tendência muito grande a ser formado por um viés econômico.  

 De certo modo, isso acaba sendo prejudicial pela ênfase em um determinado 

enquadramento, contudo, também devemos considerar os vários tipos de jornais – há 

aqueles que têm enquadramentos mais econômicos, sociais, políticos etc. Todavia, em 

decorrência deste caso específico ter sido coberto prioritariamente por um só veículo, 

houve perda de aspectos importantes da pauta tratada.   

 As notícias classificadas na categoria “mudanças sociais” tiveram um papel 

muito importante no contexto da cobertura. Elas aproximaram o assunto do cotidiano 

das pessoas, fazendo realçar as relações humanas existentes na situação. Embora, como 

analisamos, não tenham sido muito eficientes em ouvir os próprios moradores da região 

de maneira mais ampla e, das 6 vezes que apareceram, 3 foram atreladas à economia. 

 Conforme o referencial teórico, observamos a marginalização do jornalismo 

ambiental. Não houve espaço definido para esse tipo de informação, como um pequeno 

caderno ambiental ou mesmo uma editoria específica de ambiental. Desse modo, essas 

notícias foram incluídas nas páginas de geral e economia, o que gera certo 



deslocamento. Apesar do baixo número relativo de notícias na categoria “impacto 

ambiental”, foi positivo o fato de não terem sido de feitio dramático ou à guisa de 

desastres.  

 No entanto, a categoria “impacto ambiental” foi gravemente prejudicada pela 

falta de investigação e profundidade nas informações. Percebemos que não houve 

praticamente nada que medisse os danos ambientais causados pela construção da usina, 

a menos que consideremos algumas linhas que mencionaram que o Balneário de Pratas, 

no município de São Carlos, seria prejudicado – e aí também já existe um lado 

econômico. Então, nesse caso, o framming gerado pelas notícias é pouco instigador à 

reflexão sobre os prejuízos causados à natureza. Naturalmente que nesse ponto devemos 

considerar que a construção de usina também traz muitos benefícios para a sociedade. 

Temos aqui um paralelo muito interessante sobre essa questão, que o jornalismo 

ambiental crítico e analítico precisa desenvolver.  

 Um bom tratamento da informação, no entanto, requer contingente de 

profissionais, que por sua vez requer considerável investimento financeiro, recursos dos 

quais o jornalismo local geralmente carece. É importante, então, considerarmos as 

dificuldades que há em se fazer um jornal de alcance relativamente pequeno e com 

poucos recursos, em geral, e, em particular, o caso vivido pelo repórter Irno Devitte. 

 Ele considerou como obstáculos para a boa feitura das notícias os interesses 

escusos que havia no tema. Irno relata que “procurava filtrar o que era interesse da 

comunidade e o que era interesse particular”, e exemplifica “as empresas tem interesse 

em investir no campo político, alimentando-o com dinheiro”. Então, para ele, era 

preciso “diferenciar o interesse particular do coletivo”. Mas também evidencia a 

importância da parte econômica em que o jornal estava envolvido diretamente: 

“procurava fazer as matérias sem bater de frente com nenhum dos lados, porque o jornal 

é uma empresa e precisa sobreviver. Eu tenho negócios com a foz do Chapecó até hoje”. 

 Nesse ínterim, lembramos das colunas pagas que foram publicadas no jornal. No 

entanto, Irno afirma que não foi influenciado pelo conteúdo delas, e sobre as notícias 

que publicou, diz: “algumas matérias fortes que fiz mereceram comentários (dos 

dirigentes da barragem), mas nunca proibiram”. A partir disso, o que podemos inferir 

nesse contexto é que houve uma situação análoga a autocensura. 

 No particular do texto das notícias, constatamos como principal ponto positivo a 

utilização de informações de contexto, embora algumas vezes tenham sido mal 

encaixados na técnica da pirâmide invertida. Porém, analisamos que a repetição de 



fontes que foi constatada tem uma face prejudicial no que tange a credibilidade da 

informação, pois gera repetição de informações, pouco conflito de ideias, além indicar 

algum comodismo na apuração. De modo semelhante, a ausência de questão principal 

na notícia também causa danos à boa recepção da informação, porque não salienta a 

ideia principal que se quer tratar. 

 Diante dos fatos acima apresentados, precisamos refletir sobre ações cotidianas 

do jornalismo, como o esvaziamento das redações, a tênue diferenciação entre 

comercial e jornalismo, a pressa na apuração, e a falta de profundidade e análise, que 

muitas vezes nos são apresentadas como inevitáveis. Será que essas tendências são 

mesmo inevitáveis? Talvez o jornalismo impresso, ao renunciar das características que 

mais lhe dão valor, como apuração detalhada, análise e texto atraente, esteja 

promovendo sua própria ruína, e assim restará a um novo modelo de trabalho devolver-

lhe a importância social que conquistou ao longo da história.  
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ANEXO 01 – Jornal Expresso d’Oeste, 13 de abril de 2006, Editoria: Geral, p. 8 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 02 - Jornal Expresso d’Oeste, 30 de junho de 2006, Editoria: Geral, p. 4 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 03 - Jornal Expresso d’Oeste, 01 de setembro de 2006, Capa 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 04 - Jornal Expresso d’Oeste, 01 de setembro de 2006, Editoria: 

Economia, p. 7 

 

 

 
 

 

 

 



ANEXO 05 - Jornal Expresso d’Oeste, 13 de outubro de 2006, Editoria: Economia, 

p. 6 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 6 - Jornal Expresso d’Oeste, 27 de outubro de 2006, Editoria: Geral, p. 9 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 07 - Jornal Expresso d’Oeste, 03 de novembro de 2006, Editoria: Geral, p. 

17 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 08 - Jornal Expresso d’Oeste, 10 de novembro de 2006, Capa 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



ANEXO 9 - Jornal Expresso d’Oeste, 10 de novembro de 2006, Editoria: Geral, p. 

3 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



ANEXO 10 - Jornal Expresso d’Oeste, 10 de novembro de 2006, Editoria: 

Economia, p. 6 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 11 - Jornal Expresso d’Oeste, 24 de novembro de 2006, Editoria: 

Economia, p. 5 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 12 - Jornal Expresso d’Oeste, 24 de novembro de 2006, Editoria: 

Economia, p. 7 
 

 

 
 

 

 

 

 



ANEXO 13 - Jornal Expresso d’Oeste, 01 de dezembro de 2006, Editoria: 

Economia, p. 6 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 14 - Jornal Expresso d’Oeste, 09 de janeiro de 2007, Editoria: Geral, p. 5 
 

 

 
 

 

 

 



ANEXO 15 - Jornal Expresso d’Oeste, 02 de fevereiro de 2007, Editoria: 

Economia, p. 8 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



ANEXO 16 - Jornal Expresso d’Oeste, 02 de fevereiro de 2007, Editoria: 

Economia, p. 9 

 

 

 
 

 

 

 

 



ANEXO 17 - Jornal Expresso d’Oeste, 02 de fevereiro de 2007, Contra-Capa 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 18 - Jornal Expresso d’Oeste, 05 de maio de 2007, Editoria: Geral, p. 5 

 

 

 
 

 

 



ANEXO 19 - Jornal Expresso d’Oeste, 05 de maio de 2007, Editoria: Economia, p. 

6 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 20 - Jornal Expresso d’Oeste, 25 de maio de 2007, Editoria: Geral, p. 5 

 

 

 
 

 



ANEXO 21 - Jornal Expresso d’Oeste, 25 de maio de 2007, Editoria: Geral, p. 5 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 22 - Jornal Expresso d’Oeste, 01 de junho de 2007, Editoria: Geral, p. 9 

 

 

 
 

 

 

 

 



ANEXO 23 - Jornal Expresso d’Oeste, 08 de junho de 2007, Editoria: Geral, p. 5 

 

 

 
 

 



ANEXO 24 - Jornal Expresso d’Oeste, 22 de junho de 2007, Editoria: Geral, p. 7 

 

 

 
 

 

 

 



ANEXO 25 - Jornal Expresso d’Oeste, 29 de junho de 2007, Editoria: Geral, p. 6 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


